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Orientação terapeutica nas ulcerasgastro-duodenaís
Mota Maia
Da Academia Nacional de Medicin:i
Livre docente ela l'niv-el'sidacle
do Brasil
.Jáele ha muito venho me cleclicanc10 ú gastro-cluodenal com o maior:
entu.sülsmo, ·encal'audo ele frente a,solucão de e complexos
Iüio chegal'am ti uma conclusão cl,e'finitiva, (lesarfiando a
(men o l1úmero de pesquizaclores.
lIa teuJl)()s, pel'ant,e a Academia Nadona1 de :MedieÍna. focalizando
questão tera pêutiea (la uJeera gástrica duodenal, afirmava:
"Como modenw não pOlS80 eompl'eem11er o da uleBt':'l
gastro-duodenal um unico d,ete/minado metodo 'open~torio.
me prevale(;o sómente (la m~uha estatis,tica par,a balseaT a indicação
Tt'c'onheeo e6tatistieas s,e neutralizam diante ele caela easo clínico.
Ja,s entre si, mas eom'])r'eenclo o tratmnento do uleus
estomago,
mec1ieamc,
o'hjetivoestimula l'
visaT o estado
um regime elietetieo eom o
gastrieo. Ba'sta lembr;1 r o
ela llleel'a;
aSl}eeto:
a) euicla r (In
h) tratar da
e') soludona r elo quimis'lno
Todo o terapêutico que visaT a U11Ílateralidade,
finalidade favorecendo até aevolu(~ão da lesão.
gente de,sta eoneepção penso que o tratamento (la ulcera
dividido em duns fases:
perodo elínieo.
periodo
O tr:limnento deve ter
das lesões. eom ha tendo o fator
e modific.ar sC'C"!i'e(;ào gastriea pela
exeit:u o menos possivel tI produção (lo sueo
afirma LerÍelw:
":YIuita,s ulceras sáo fadlm·ente curaveis por qualquer
ou dietetieo susC"etivdde modificar o funeionamento
]<;ste emitido g:randeeientista francês, calou
meu a idéia d'e iesta:h(~lecer para meus
êlores de uma orientação que se hasearia na
c1eserita. ano,s u,s'ei ';'OUlO terapeutiea a asS{)Ci;ll;iío
l)onato (le eom alguns amilacios, logrando fornecer,
o nle(lieamentoe o c'lmnento nutritivo.
elemento medicamentoso fixei desele
60c1a(10 fi jwl:\(lOJl:l. Como elemento nutritivo,
1111mC(0 (le eere:lis,eheguei á eonelusão ele
umil(}s ele bntata, anoz,al'arutae milho.
Aseendem a mais ele duzentos ,e eincoenta os easas
to ;1 Cjuele.s em quees-taheleei a terapêutiea.
esta nssoeia(:fto meelieamento-alimento, obtendo resultados aus'lncwso s.
autoriza a a'finnnr eom ela,eumpre-.se integralmente
prOI)(}sta 110 inicio elesta
Elementos Medicamentosos
ano lOS
carbonato de bismuto: Atuaeomo meclie,ação eieatl'izante, pl'OcU'nHl-
sobre a ulcera uma eamada prote,tora que impec1B o eontacto
a1i:mentns (' a ação partiemlarmente destrutiva elo,s f"rmcntos o'.p.,tivn,'S,
clahipel'doric1ia,em fae·e de, sua quimiea., diminue-
os espa,smos elü llilo1'o,exeTe'endoainda emoliente sobre
(1) Boletim ela Aendemia Naeion:II de :Yle(lieinn n." :;
DE MEDICIN.A
an fase inflamatoria. Oomo ·ensina Gaston d·e Lyon, a ação
earlJonato de bismuto constitue um verd·aeleiro curativo local.
-Beladona: Aas,soeiação 'dabeladona tem por
do elemento medicamentoso. E'con'heeic1a a açã.o que
exerce -sobre as fibras musculares lis.a,g e tambem sobre as -excito-secretores.
zenc10 diminuir o espasmo e a secreçã.o da muc().sa gastr.o-eluodenal.
-rarbonato d-e ,bismuto favor,ece a proteção da ulcera, pela sua a(~ào
da motoricidade gastl'ica.
Elementos nutritivos
as,similaçào, o s,eu uso se per.
agua, gorduras.
ecombustiveI.
Amilo de batata: De real valor alimentar. E' constituido por uma per-
centagem de 70% de agua, 20% de hidratos de carbono, albumina, gordura, {'te.
Facilita a hidratação organica B mo·dific,a o metabolismo intratextural PO!f
faJCilmente a·s,similavel. Ocorre lembraI' ain,da o poder a1camnizRnte sobre o meio
sanguinio, devido á,s suas, bases alc,alinas, prineipa'lmelltea potassa.
Amilo de arroz: Valor nutritivo quatro vezes superior aa da batata. Con-
tem 67% de, substancia,s amilac,eas 6% de substanClwsalhuminoides 1% de
gorduras. Sua facil dige.stàoc-onstituB a vantage'm primo!fdial sobre outros ali·
mentos, para o's dispeptic·o,s. Como afirma Gastou ele J..Jyon "(;
arroz associado ao leitecoustitue o 1nelhor alimento do-s dipe'ptieos".
Amilo de araruta: De. lemga data é convalescene:a,s e esta-
dos aclinamicos como 'Tem açào ·eletiva para os es-
taelos inflamatorios dos com os ,quais se põem em eontaeto, servindo por
este motivo 'como emo1ieute nas gastrites.
Amilo de milho: Alimento exc>CIeute, {le faeil
de na noite dos tempos. En'Í!l'am na sua
amido, açucal', etc., tornanc1o··o, pois, alimento
essa mistura proporcionada de nH~dicamentos
nha Iso-Gastríca.Eis a formula:
mnilacios deuorninei Fari·
Carbonato cl€ bismuto _ .
Belac10na em pó < •••••• < •••• < •• < •• < •••
AmUo de arroz < • < ••• < < < •••••••• < •••
Amilo de milho . .
AmjJo de araruta <
AmUo (le batata .
60,0
0,40
70,0
50,0
40,0
20,0
Apresentação
produto apresentado €nl vidros de boca largacontenc1o 240
um pó 1Ynmco (le cheiro agrac1avel facilmente l~isturavol aos
como medida pro-dosis a tampa elo vidro (12 gramas). Dá -para
Indicações
Gastrites,
o,
estomago e o c1uoc1e11'o.
Modo de usar
Uma medida (12 misturada €m uma chicara de chá ele leite quente.
á maneüra tres vezes ao elia. Aassociaçào do leiteaumen·
evidentenl,entc o valor 111ltl'íh'T() elo produto, Esta posologia pode ser alterada
aco]'(10 eom prescl'içào medica.
